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Por mais distante que esteja alguém que conosco concorda estará sempre junto de nós.
Idéias afins são uniões por natureza duradouras que transcendem a matéria.

Não existe distância física que possa desajuntar pensamentos semelhantes.

O que aceitamos e comprovamos como verdadeiro não é propriedade nossa e na universalidade é que se identifica a natureza daquele.

Essa a razão porque ao adotar uma idéia como realidade sempre nos conforta saber que também outrem a aceitou e, então, deste nos tornamos vizinhos.

Agrada-nos sentir que as idéias que acolhemos são igualmente aceitas por outrem. 

O sentimento gregário dos seres não é só físico, mas, especialmente o do pensamento, como exercício da energia espiritual.

A verdade não depende de espaço e nem de tempo porque a ambos ocupando de nenhum se ausenta.

Pode ocorrer, entretanto, que mesmo entrando em uma comunidade onde todos seguem linha comum de pensamento, cheguemos à conclusão de que foi um equívoco admitir que a similitude fosse deveras coerente com o nosso íntimo.

É possível até que possamos vir a adotar idéias contrárias as que julgávamos certas, e que nutríamos em conjunto com outras pessoas.

Nesse caso, do ponto de vista ético, mesmo não estando mais terceiros vizinhos de nós em idéias não devemos deixar de oferecer-lhes o nosso respeito.

Uma coisa é a comunhão de pensamentos e outra a consideração que devemos ter para com os que pensam diferentemente.

Os antigos co-participantes de idéias não devem nunca deixar de ter consideração como seres humanos, mesmo na discordância. 
A vizinhança respeitosa é um dever ético, ainda que em ideais possam haver distâncias.
Por paradoxal que pareça é preciso se ter vizinho até quem de nós está longínquo no campo mental.

Porque alguém não pensa como nós isso não significa que seja nosso inimigo.

Obviamente, se o referido ser está afastado fisicamente jamais estará próximo como aquele que pensa como nós e cuja distância não existe.

A aquisição de novos amigos, entretanto, não implica abandono dos antigos, mas, pelo contrário, requer um aumento de zelo para que não se perca o patrimônio de relações precedentemente conquistado.

O perigo só ocorre às vezes quando se mesclam combates a idéias com combates aos homens que as professam. 
Colocar-se entre conceitos conflitantes é sempre um risco.

Vale lembrar, no caso, Erasmo, de Roterdam, o maior homem de letras do século XVI que acabou atacado por ambos os lados de idealismos religiosos: o católico, que tinha no espanhol Inácio de Loyola um soldado, de ação cruel e de outro os que buscavam uma reforma religiosa que se consubstanciaria pouco tempo depois no movimento de Martim Lutero.
